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Spontaneous poisoning in ruminants by consumption of toxic plants:
cases diagnosed by the Laboratory of Veterinary Pathology (UFRGS) in the period 1996-2005
Pedro Miguel Ocampos Pedroso, Caroline Argenta Pescador, Eduardo Conceição de Oliveira,
Luciana Sonne, Paulo Mota Bandarra, Djeison Lutier Raymundo & David Driemeier
RESUMO
As intoxicações por plantas em animais pecuários têm particular importância em áreas onde o manejo do pastoreio
é feito de forma extensiva. Entre os herbívoros, os ruminantes são os mais suscetíveis. Esse estudo retrospectivo incluiu as
intoxicações por plantas em ruminantes diagnosticadas no Setor de Patologia Veterinária (SPV) da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS) no período de 1996-2005. Essas intoxicações causaram 7,58% (43/567) das mortes de bovinos,
11,46% (25/218) de ovinos e 7,69 % (16/208) de caprinos necropsiados pelo SPV-UFRGS. Destaca-se que das perdas associa-
das com intoxicações: 62,79% das mortes em bovinos foram atribuídas à lesão hepática crônica causada por Senecio spp.; 28%
das mortes em ovinos, às lesões no trato gastrintestinal por Baccharis coridifolia e 75% das mortes em caprinos, à doença de
depósito lisossomal por Sida carpinifolia. Os achados indicam que a intoxicação por plantas é importante causa de perda
econômica em ruminantes na área de atuação do SPV/UFRGS no Rio Grande do Sul.
Descritores: plantas tóxicas, ruminantes, bovino, ovino, caprino.
ABSTRACT
Spontaneous poisoning by toxic plants in farm animals has particular importance in areas where extensive pastoral
management is practiced. Among herbivores, ruminants are the most susceptible species. This retrospective study includes the
cases of plant poisoning in ruminants diagnosed in the Laboratory of Veterinary Pathology, Federal University of Rio Grande
do Sul (UFRGS) in the period 1996-2005. These conditions caused 7.58% (43/567) of the deaths in cattle; 11.46% (25/218),
in sheep, and 7.69% (16/208) in goats. Among deaths caused by plant poisoning, Senecio spp., which causes chronic hepatic
lesions, was responsible for 62.79% of them in cattle; Baccharis coridifolia, which causes lesions in the gastrontestinal tract,
was linked to 28% of the deaths in sheep, and Sida carpinifolia that causes lysosomal storage disease was associated with 75%
of deaths in goats. These data indicate that poisonous plants are important causes of economic losses in ruminant in Rio
Grande do Sul.
Keywords: plant poisoning, ruminants, cattle, sheep, goat.
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INTRODUÇÃO
As intoxicações por plantas tóxicas em ani-
mais pecuários têm particular importância em áreas
em que se pratica pastoreio extensivo [12]. Define-se
como planta tóxica de interesse pecuário aquelas que
quando ingeridas pelos animais domésticos, sob con-
dições naturais, causam danos à saúde ou mesmo a
morte [14,25]. No Brasil, estão identificadas cerca de
88 espécies de plantas tóxicas para os animais [20].
Estima-se que 10% a 14% das mortes em bovinos e
15% a 20% das mortes em ovinos sejam causadas
por plantas tóxicas anualmente no Rio Grande do
Sul [13]. O consumo dessas plantas por animais domés-
ticos é determinado por diversos fatores que incluem
palatabilidade, carência de forragens, longos períodos
de privação hídrica e introdução de animais (mantidos
em locais onde não ocorre a planta) em pastagens
desconhecidas [14]. Nesse estudo retrospectivo, são
descritos os achados observados em intoxicações de
ruminantes por plantas diagnosticadas no SPV-UFRGS,
no período de 1996-2005.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram revisados os arquivos de necropsias
de bovinos, ovinos e caprinos acometidos por intoxi-
cações por plantas tóxicas no período de 1996-2005.
Os dados epidemiológicos, de histórico e sinais clí-
nicos foram obtidos com veterinários e proprietários
e acompanhados pela equipe do SPV em visitas às
propriedades, ocasião em que também se fez a carac-
terização de achados macroscópicos. Fragmentos de
órgãos foram fixados em formol a 10%, processados
pelos métodos histológicos de rotina e corados por
Hematoxilina e eosina (HE) [11], bem como por outras
colorações especiais, quando necessário. Adicional-
mente, estudos experimentais foram realizados para
comprovação de toxicidade de plantas.
RESULTADOS
No período analisado, foram necropsiados
567 bovinos, 218 ovinos e 208 caprinos. As intoxi-
cações por plantas tóxicas foram responsáveis por 7,58%
(43/567) das mortes em bovinos; 11,46% (25/218)
em ovinos e 7,69% (16/208) em caprinos. As princi-
pais plantas causadoras de mortes em ruminantes fo-
ram as hepatotóxicas (especialmente o Senecio spp.),
as que afetam o tubo digestivo (Baccharis coridifolia)
e as que causam doença de depósito lisossomal (Sida
carpinifolia). A Tabela 1 resume as intoxicações por
plantas em ruminantes diagnosticadas no SPV no
período 1996-2005.
sacixótsatnalP )%(sonivoB )%(sonivO )%(sonirpaC
oiceneS .pps 97,26 * *
ailofidirocsirahccaB 3,9 82 *
aingacsaM .pps 3,9 8 *
muniliuqamuidiretP 56,4 * *
iisellinavacmuihtnaX 56,4 * *
ahtnarcimamerT 23,2 * 52,6
ailofinipracadiS 23,2 42 57
aiciV .pps 23,2 * *
muudicedmulyxorhtyrE * 42 *
snebmucedairaihcarB * 8 *
nodonyC ps * 8 52,6
apracoreahpssunurP * * 5,21
Tabela 1. Intoxicações espontâneas por plantas tóxicas em ruminantes diagnosticadas no Setor de
Patologia Veterinária - UFRGS, no período 1996-2005.
*Sem intoxicação natural por planta confirmada.
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Intoxicações em Bovinos
O total de 62,79% (27/43) das mortes de bo-
vinos por intoxicações por plantas no período foi atri-
buído à lesão hepática crônica causada por Senecio
spp. A espécie de Senecio spp. mais encontrada foi
S. brasiliensis. Em menor quantidades, estiveram S.
oxyphyllus e S. selloi. Os sinais clínicos mais freqüen-
temente associados com a doença foram emagreci-
mento progressivo, incoordenação, diarréia, tenesmo,
prolapso retal e agressividade. Os achados de ne-
cropsia mais comuns foram fígado aumentado de
tamanho e endurecido, vesícula biliar aumentada e
com aspecto grumoso, edema no abomaso e mesen-
tério, assim como acúmulo de líquido nas cavidades
abdominal e torácica. Os principais achados micros-
cópicos foram fibrose hepática difusa acentuada (23/
27-85,18%), megalocitose (17/27-62,96%), prolife-
ração de ductos biliares (17/27-62,96%), necrose in-
dividual de hepatócitos (4/27-14,81%), tumefação
hepatocelular e colestase (2 casos-7,4%). Havia tam-
bém espongiose no sistema nervoso central (8/27-
29,62%), congestão pulmonar (3/27-11,11%), edema
pulmonar (1/27-3,7%), edema de abomaso (2/27-7,4%),
hiperplasia linfóide, edema de intestino e tumefação
de túbulos renais, cada um com 1 caso (3,7%). Outras
plantas que causaram morte em bovinos foram Baccha-
ris coridifolia (4/43-9,3%), Mascagnia spp. (4/43-9,3%),
Pteridium aquilinum e Xanthium cavanillesii (2/43-
4,65%) cada um, Sida carpinifolia, Trema micrantha
e Vicia spp., cada uma com 1 caso (2,32%).
Intoxicações em Ovinos
A intoxicação por B. coridifolia, que causa
lesões no trato gastrintestinal, representou 28% (7/25)
das mortes na espécie. Os achados de necropsia mais
freqüentes nesses casos foram edema da parede ru-
minal (6/7-85,71%), coloração avermelhada na sub-
mucosa (6/7-85,71%) e na mucosa do abomaso (6/
7-85,71%). As principais lesões microscópicas ob-
servadas incluíram necrose do epitélio da mucosa do
rúmen (6/7-85,71%), baço congesto (2/7-28,57%),
abomaso congesto, hemorrágico e com edema na
submucosa (1/7-14,28%), hepatite multifocal (2/7-
28,57%), congestão hepática, degeneração gordurosa,
tumefação e necrose individual de hepatócitos (1/7-
14,28%), necrose de mucosa intestinal (1/7-14,28%),
nefrite intersticial (1/7-14,28%) e congestão e hemorra-
gia pulmonares (1/7-14,28%). Na segunda posição,
estiveram simultaneamente Erythroxylum deciduum
e S. carpinifolia, com 6 casos cada (6/25-24%). Os
principais sinais clínicos observados na intoxicação
por S. carpinifolia foram sinais neurológicos, tremo-
res musculares, ataxia e definhamento. Aumento de
volume dos linfonodos mesentéricos foi a única alte-
ração nas necropsias. As principais alterações histoló-
gicas foram vacuolização citoplasmática, especialmen-
te das células de Purkinje do cerebelo, dos neurônios
do córtex cerebral, do mesencéfalo, do tálamo, cor-
nos ventrais da medula espinhal, esferóides axonais
no encéfalo e na camada granular do cerebelo. Outras
vacuolizações citoplasmáticas foram observadas no
epitélio dos túbulos renais, ácinos pancreáticos, cé-
lulas foliculares da tireóide, hepatócitos e macrófagos
de órgãos linfóides.
A intoxicação por E. deciduum (cocão) em
ovinos (6/25-24%) foi causada pela ingestão de frutos
da planta e caracterizou-se por hemorragia nas serosas,
edema pulmonar e presença de grande quantidade
de sementes e frutos inteiros da planta no conteúdo
ruminal. Não havia alterações microscópicas signifi-
cativas nos órgãos examinados. Outras intoxicações
diagnosticadas em ovinos foram Mascagnia spp.,
Brachiaria decumbens e Cynodon sp, cada um com
8% (2/25).
Intoxicações em Caprinos
S. carpinifolia, que causa doença de depósito
lisossomal, representou 75% (12/16) dos diagnósticos
de intoxicação por plantas em caprinos. Todos esses
12 animais apresentaram incoordenação, tremores
musculares, opistótono, nistagmo e quedas à mani-
pulação. Apenas os linfonodos tinham alterações à
necropsia. As lesões histológicas foram caracteriza-
das por vacuolizações citoplasmáticas nas células de
Purkinje do cerebelo, neurônios do mesencéfalo,
córtex cerebral, do tálamo e dos cornos ventrais da
medula espinhal. A segunda causa de intoxicação por
plantas em caprinos foi Prunus sphaerocarpa, repre-
sentando 12,5% (2/16). Esses dois casos apresentaram
folhas da planta na entrada do cárdia e misturadas
com o bolo alimentar no rúmen. Os demais órgãos
não apresentaram alterações. Não havia alterações
histológicas significativas. Cynodon sp e T. micrantha
causaram uma morte cada uma (1/16-6,25%).
DISCUSSÃO
Esse estudo apresenta a casuística de intoxi-
cações causadas por plantas em ruminantes da rotina
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laboratorial do SPV-UFRGS no período analisado.
Obviamente, diferenças podem ser constatadas em
comparações com dados de outros laboratórios de
diagnóstico veterinário. Distorções podem ocorrer,
em parte, devido à ênfase gerada em determinados
projetos de pesquisa desenvolvidos no SPV no período
em questão. As perdas não se atribuem somente às
mortes, mas também aos gastos com medicamentos
e às baixas de produtividade dos animais. Entre as
espécies de plantas que ainda não haviam sido asso-
ciadas com intoxicações estiveram S. carpinifolia, T.
micrantha e E. deciduum. No Rio Grande do Sul, a
intoxicação por Senecio spp. é a segunda causa de
morte em bovinos (aproximadamente 7% de todas
as mortes), sendo superada somente pela tristeza para-
sitária [7]. A planta se distribui por todo o Estado do
Rio Grande do Sul e sua ingestão ocorre entre os
meses de maio e agosto, período em que há maior
carência de forragem e quando as diversas espécies
de Senecio spp. estão em brotação [18]. Intoxicação
por Senecio spp. em bovinos provoca perdas econô-
micas importantes pela queda na produtividade dos
animais e morte, pois os alcalóides pirrolizidínicos,
princípio ativo da planta, determinam uma lesão irre-
versível e crônica no fígado dos animais que a con-
somem [6,9,10]. No período 1996-2005 a doença foi
mais freqüente em fêmeas (22-81,48%) do que ma-
chos (5-18,51%). Essa observação pode estar asso-
ciada com a maior permanência das vacas em certos
sistemas de criação, uma vez que a doença tem cará-
ter crônico [9], ou apenas com o maior número da-
quelas em outros sistemas de exploração pecuária.
Durante o período analisado não se constatou intoxi-
cação por Senecio spp. em ovinos. Nas propriedades
onde ocorreu a intoxicação não havia criação simul-
tânea de ovinos e bovinos. Os sinais da intoxicação
são primariamente associados com a lesão hepática
e podem aparecer vários meses após o animal ter inge-
rido a planta pela última vez [1], ou até dois anos após
a ingestão [5]. O quadro clínico, assim como os acha-
dos de necropsia e histopatológicos observados coin-
cidem com os descritos por vários autores [1,7-10,25].
A ocorrência de diferentes espécies de Senecio spp.
nas propriedades, as manifestações clínicas e patoló-
gicas observadas pelos veterinários de campo e pela
equipe do SPV-UFRGS foram compatíveis com o diag-
nóstico de intoxicação por alcalóides pirrolizidínicos
causada pela ingestão de plantas do gênero Senecio.
Na intoxicação por B. coridifolia em ovinos,
o diagnóstico foi fundamentado pelas lesões de ne-
cropsia, lesões microscópicas e dados epidemiológicos,
sendo que dos 7 animais necropsiados, 6 ocorreram
em um único surto e outro foi um caso isolado. Os
animais intoxicados são aqueles introduzidos em áreas
onde há a planta e são provenientes de regiões onde
a planta não ocorre, exatamente como observado nos
casos aqui mencionados [17]. Os achados macro e
microscópicos mais freqüentes aqui relatados foram
os mesmos descritos em bovinos por outros autores
[16,25].
Na intoxicação por S. carpinifolia em ovinos,
a vacuolização citoplasmática de neurônios e células
gliais foram os achados histológicos mais significati-
vos, assim como descrito anteriormente [19]. A vacuo-
lização neuronal é difusa, sendo mais evidente nas
células de Purkinge do cerebelo [15]. Os sinais clíni-
cos, achados macroscópicos e microscópicos são simi-
lares aos descritos em caprinos [2,4], porém os sinais
clínicos são menos evidentes que em caprinos [2].
Intoxicação natural com morte de caprinos por
Sida carpinifolia e subseqüente comprovação expe-
rimental foi descrita inicialmente por Driemeier et al.
[4]. Na intoxicação natural de caprinos por S. carpi-
nifolia, todos animais necropsiados eram mantidos
em potreiros cuja vegetação predominante era S.
carpinifolia. Os achados clínicos e patológicos dessa
intoxicação foram semelhantes descritos nos casos
envolvendo plantas dos gêneros Swainsona, Oxytropis,
Astragalus e Ipomoea [2,4,25]. Distensão e vacuolização
citoplasmáticas, principalmente nas células de Purkinge
do cerebelo, neurônios do córtex cerebral, tálamo,
mesencéfalo e medula espinhal foram relatados pre-
viamente [2]. A intoxicação por E. deciduum em ovinos
também foi observada primeiramente por técnicos do
SPV-UFRGS e relatada posteriormente por Colodel
et al. [3].
A toxicidade de Trema micrantha foi obser-
vada experimentalmente em coelhos [24], bovinos [23]
e caprinos [22], espécie em também foi comprovada
a intoxicação natural [21]. Lesões macroscópicas em
caprinos incluem hemorragias subcutâneas no esterno,
fígado com coloração amarelada, aspecto friável, pa-
drão lobular evidente e áreas vermelhas entremeadas
com áreas mais claras na superfície de corte. Achados
microscópicos caracterizam-se por necrose hepática
centrolobular [21,22]. O diagnóstico de intoxicação por
T. micrantha nos caprinos baseou-se na presença da
planta no local das mortes, ausência de outras plantas
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hepatotóxicas, além das lesões macroscópicas e micros-
cópicas semelhantes às observadas na reprodução
experimental na espécie caprina [22].
CONCLUSÕES
Esse estudo indica que as plantas tóxicas cons-
tituem-se em importante causa de perdas por mortes
em ruminantes na região de atuação do SPV-UFRGS.
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